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pousei o capacete em cima de uma cadeira
e mostreidhe que os dragões nunca recuam 1,
meu capitão.

Tarefa um pouco ingrata para mim, por
que a dama não era nada appetitosa. Emfim,
a gente não se pode fazer rogado, pois os
«cobres» andam escassos e ba família a sus
tentar.

Disse commigo mesmo: «São cem sous para
0 pae».
^Terminado o serviço, meu capitão, fiz men-

Ção de me retirar. Élla não quiz que eu me
fosse tão depressa, mas eu disse-lhe: «Cada
Poisa tem o fseu valor, madame. Um copinho
?ssim custa dois sous, dois custam quatro
Sous».

Comprehendeu logo o raciocinio e poz-me
na palma da mão um «napoleão» de dez
«mangos». Não me agradou muito, porque
essas moedas costumam correr pelo bolso e,
quando as calças não estão* bem cosidas, te-
mos de procural-as nas botas. A’s vezes nem
as encontramos mais.

Emquanto matutava nisso a lolhar para aquel-
ht hostia amarella, a danta contemplava-me;
uepois, fazendo-se rubra e julgando que eu
Pensava outra coisa, indagou:

«Achas pouco ?»
Respondi:

_«Não é isso precisamente, madame, mas se
Uao lhe faz transtorno preferia duas moedas
de cem sous.»

Deu-nTas, e retirei-me.
Ura, ha dezoito mezes que isso dura, meu

Ca pitão. Vou lá todas as terças-feiras, á noi-
e &gt; quando o senhor me dá licença. Ella

gosta mais assim, porque a creada já está
deitada. J

RTa semana passada, porém, senti-me doente
c tive de baixar ao hospital. Chegou a
erça-feira, e eu sem poder sair! O que
? e affligia era não poder receber os dez
ranços a que estava acostumado.

E pensava cá para mim: «Se lá não vae
Uguem, estou frito; ella agarra, com 1 cer-

e za, algum artilheiro». E isso enraivecia-me.
Resolvi en'táo chamar o Paumtelle, que é

a minha terra e expuz-lhe o negocio: «Cem
us para ti e cem para mim. Está combi

nado».
v acceitou e lá se foi para casa da
e e ha. Dei-lhe todas as informações. Bateu

abri d. olhando para o capacete e jul
gando que era eu.
, u senhor comprehende, meu capitão, dois

c ida° eS ca P acete são sempre muito pare-

*e ^ dama, porém, deu, de repente, pela troca
perguntou encolerizada: «Quem é vocô ? Que

quer? Eu não o conheço.»
aumelle explicou-lhe a coisa. Fez-lhe ver

que eu estava doente e que o
^stituto.
./Ha _encarou-o, fel-o jurar também 1 que
to ar d ar i'a segredo, e acabou concordando, vis-

Qqu e. Paumelle não é assim tão feio.
tou 'Hjdio é que, quando aquelle traste vol-
f 0 ’ hão me queria dar os cem sous. Se
Ce Por mim 1 não me importava, mas os
era S ° US eram P ara meu pae, além disso,

u ma indignidade:
Dlssedhe:

ao és nada limpo de procedimento. Pa-

mandara como

lavra de dragão, que envergonhas a farda.»
Elle levantou a mão, meu capitão, dizendo

que o trabalho valia o dobro.
«Então para que é que acceitaste ?» Fiquei

indignado. O resto já o senhor sabe.
O capitão d’Angíemare riu a perder e

contou-me a historia; mas também mé pediu
segredo como prometiera aos dois soldados.
«Não vá você comprómetter-me. Guarde para
si. Promette ?»

— Oh! Não tenha medo. E em que é que
ficou tudo isso?

— Em que é que ficou ? Ora!... A velha
Bonderoí ficou com os dois dragões e re
cebe cada qual no seu dia. Desse modo,
todos estão contentes.

— Bem bôa! Bem bôa essa tal dama!
— Os paes dos dois dragões têm pão para

eomer e a moral está salva.

Guy de Maupassant
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Notável cançonetista, que. depois de brilhante actu-
ação nas principaes cidades da Hespanha, saiu para

a America, a satisfazer contratos vantajosos.
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Tres coisas destroem ao homem : muito fallar, e
pouco saber; muito gastar, e pouco tei; muito pre
sumir e pouco valer.

RESPOSTA DE ARISTOTELES

Aristóteles, certa occasião, estava cançado
já dos longos e fastidiosos discursos de um
grande falador.

Ao terminar um dos seus discursos per
guntou o massador:

— Não está assombrado com a minha ora
toria ?

— O que me surprehende, replicou o philo-
sopho, é que se tenha ouvidos para o oüvir
quando se possuem pernas para fugir.

R. Lc. B.


